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Resumo
O teto da sala capitular da Nova Casa do Cabido da Catedral do Porto conserva um conjunto de 

quinze pinturas de qualidade ímpar no contexto da arte portuguesa da Época Moderna. A estrutura em 
madeira, de secção trapezoidal, dispõe de uma organização em caixotões, tendo sido executada, em 
1717, pelos carpinteiros Pantaleão da Fonseca, Manuel da Costa e Manuel André. As pinturas, efetua-
das sobre tela e coladas ao suporte de madeira, foram realizadas entre 1719-1729 pelo pintor italiano 
João Baptista Pachini, artista residente na cidade do Porto desde os primeiros anos do século XVIII. O 
conjunto de quinze pinturas versa sobre temas alegóricos, exibindo catorze personificações que envol-
vem a figura central de São Miguel Arcanjo, padroeiro do Cabido Portucalense.
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Para a representação destas personificações alegóricas Pachini tomou como referência o livro Icono-
logia de Cesare Ripa (1555-1622), publicado pela primeira vez em Roma, em 1593, no qual o artista des-
creve cerca de uma centena de conceitos abstratos, recorrendo às fontes clássicas e medievais. A obra 
conquistou um sucesso imediato, conhecendo uma edição ilustrada com desenhos de Giuseppe Cesari 
(1568-1640), em 1603. A popularidade e alcance deste livro é percetível pela quantidade de edições 
em várias línguas que conheceu até ao século XIX. As catorze personificações do teto da sala capitu-
lar representam as alegorias da Autoridade, Justiça Reta, Sabedoria Verdadeira, Sabedoria, Prudência, 
Verdade, Caridade, Clemência, Liberdade, Mérito, Prémio, Solicitude, Concórdia e Sigilo. O programa 
demonstra o interesse muito particular das elites pela temática alegórica de cariz moralizante, cuja 
mensagem, neste contexto espacial, era dirigida aos membros do Cabido Portucalense. Esta apresen-
tação tem como principal intuito a análise das alegorias representadas por Pachini, explorando o seu 
significado simbólico à luz da obra de Ripa.
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